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O que são os espaços celulares?

Homogeinização de dados em 
formatos distintos.

Estáticos/Dinâmicos



CRIAÇÃO DE ESPAÇO CELULAR (TERRALIB)

TeLayer* Raster_Prodes = new TeLayer(“Prodes”);

Db_->loadLayer(Raster);

TeLayer* espaco_cel = TeCreateCells (“cell250”,

municipios, 250, 250);



PLUGIN DE PREENCHIMENTO DE CÉLULAS

Classe Majoritária

Contagem

Desvio Padrão

Distância Mínima

Presença

Porcentagem de cada classe

Porcentagem total de interseção

Porcentagem da classe majoritária

Soma dos valores

Soma ponderada pela área da célula

Soma ponderada pela área do polígono

Valor máximo 

Valor médio

Valor mínimo

Operadores



Tematico desmat1 ("Prodes2000");

Tematico prodes08 ("ProdesReclass2008");

Tabela tabrecl (Reclassificacao);

desmat1 = Recupere (Nome="Prodes2008");

prodes08  = Novo (Nome = "Prodes2", ResX=250, ResY= 250, Escala=100000);

tabrecl =  Novo (CategoriaIni = "Prodes2000", CategoriaFim= "ProdesReclass2008",

"d1997_0" : "Desflorestamento até 1997",

"d2000_0 : "Incremento entre 1997 e 2000",

"d2007_out: "Incremento entre 2006 e 2007",

"DESFLORESTAMENTO" : "Incremento entre 2007 e 2008",

"hidrografia" : "Hidrografia",

"hidrografia2004" : "Hidrografia",

"hidrografia2007" : "Hidrografia",

"residuo2003" : "Incremento entre 2002 e 2003",

"residuo2004" : "Incremento entre 2003 e 2004",

"residuo2006" : "Incremento entre 2005 e 2006",

"residuo2007" : "Incremento entre 2006 e 2007");

prodes08= Reclassifique (desmat1, tabrecl); 

}

Modelando os dados 
Raster  do Prodes para 
a região do município 

de Itaituba/PA



Dado Raster do PRODES



Dado Raster do PRODES (Células)



Dado Raster do PRODES (Células)



Shapefile do PRODES



Shapefile do PRODES (Células)



Rodovias (Linhas)



Densidade Populacional 
(Pontos)



•INTERFACE TERRALIB COM OS SGBD

BIBLIOTECA DE SOFTWARE LIVRE DE CLASSES EM C++ PARA 
CONSTRUÇÃO DE APLICATIVOS GEOGRÁFICOS, DADOS 
ARMAZENADOS EM SGBD.



MICROSOFT ACCESS

� A chave primária de uma tabela é automaticamente 
indexada.

� Método de acesso tradicional : B-tree



ARMAZENAMENTO DOS DADOS GEOGRÁFICOS



Relatório de 
Relações



MYSQL

•R-Tree

Estrutura dinamica:
– Balanceada;
– Lida com inserções e 
remoções;
– Não precisa de 
reorganizações periódicas



SELECT * FROM 
BD_MYSQL.POLYGONS3 P;



SELECT * FROM bd_mysql.cells9 c;



DESMATAMENTO TOTAL QUE TOCA ESTRADAS



DESMATAMENTO QUE TOCA RIO



CONSIDERAÇÕES FINAIS

� Os SGBD se comportaram de formas diferenciadas ao se 
tentar usar os operadores de preenchimento de células;

� MySQL se mostrou mais adequado para o plug-in;

� Foi possível realizar algumas consultas espaciais 
envolvendo predicados topológicos;

� Grande quantidade de atributos de diversos formatos 
agregados no espaços celulares



� Vários problemas no plugin impediram a criação das 
tabelas dinâmicas;

� A interface do plugin carece de melhorias a fim de 
torná-la mais amigável ao usuário;

� Dilema entre custo de processamento e resolução das 
células (350 mil)

� Dados de desmatamento, densidade populacional e 
rodovias foram modelados  de forma satisfatória em 
dois SGBD.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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